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Só em I arecìlos hom,e a ardo 11111 dia, 
fim <_1,10 o S(it pelos. cam pus dilatados. 
fon). icrairc;l e tira galh) rdia 
Desascie u)il citos vio armados. 

(Poema I;1)itcrlmniode.V(moe,1 de.Gctllegos. Oilrnà 811. 
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PREÇO WAS5IGNATC::A. I'Cit1.1(:A-SF, ÀS 
Numero• aviffi o :10 rs. Aunsrncios e Corresponouirís,. P« n :a 'i0 r ._ Rcp~s 20 ts. Para 

os snrs. assinantes por Pinha 2(1 rs, rapc~ i0 r,,. 
Os ar>nuncros c corrç;pondcucias, c? tem sei rc)7ctticlas frangas ate pote ao re(latdC r cio 

ECCO UF, RARCELLOS. 
Assi;;na-se em Rarcellos na loja de. Joacluists Álves 1'allongo  e Souza , rua Direita ❑.<) 3tP. \  

BARCEL,.M. 7 D.E D.EIEME•RD. 

Não, doixarènlos. (te era UCI- o. 
nosso pequeno brado e111 favor da 
rcS> )e,itavel classe do clero; cuja 
Floiab:ão ir>lofina e Inesquinha, atai 
lhe teFll tirado todo o prestigio, 
ctl;o era o seu apana•io. 

Baldados terra sido até, hoje 
os esforços tendentes a arrancar 
esta elasse ao iaviltaraento ad j1,ae 

a teia reduzido o seu estoido (fie 
penurio. Utllda(las sex•ìlo tlaini)ern 
ijioSsas pkllcxyt,a,,;,, ias inellos authO-

risadas de quantas a itnpre,ilsa 
lerioclioa teia registado, no ili-
tuito -de Obter unta les (juo _regu le 
.eollveliiexltcinentc ta doiaç;to cio 
clero. Mas uexn por isso ( ixa-
r(j1nos de cunit)rli' nossa nlissãe, 
consignando aqui a necessidade 

da eotifeoc•llo dessá lei, conlo,unia 
(llls t.11ais, idllperiosaS. 

•o, li,-$e a essa "classe a inais 
estreita e seveni conta do seu 

3nodo do obrar, condeninando-se 
to.d.a a aptilicaçlio a¡terialioralidll-
des ; censura-se trela )'alta (ta 1ir,1-
t,eçit da j)enelicejiç• a; acoima-,1W 

l,k,u querido amigo. ... Enlaçado  a 'um de-
rer, de que uso podia desprender-me sem 
grave compron)ettimento da veracidade que 
prézo, e da consi(lcrac;ïo que lribulo á ttía anu-
sade, deixei-mo imHsw,W eniroWr e•om á lerttr•a' 
dos aconlccinieulos, flue durante ►ranha ausen= 
ria, tive►'am lopr dentro cios tri}ros desla creta-
de, ainda para ruim • ard,i,nE de emcan(us. 

Arque a-mo o { perto cora Eifania, guando de-
pois de sui)ir o alcantil d'tun outeiro, v(,jo es-
pr•csgujc•ar-se en) imnienso pavimento , por toda I 
à podo Apelado do •raminco esmalte, esta ve-
neranda lia, (ir,ufhosa senipre por alTagar 
e►u seu seio envolto no manto cêr da esperanço, 
a. 1141,0 morada onde foi embalado pelo anjo 
da vicioria o conqurslador Affonso. 

dista chiado, qn(•, conto sabes, é patrja de 
horoes, caos R jlos dovianr der eseriplos coai le-
tras (j''otbro eni la.rninas do prata, pára que, se 
revestissem (tc) diálo e rmó de engrandecer os. 
animas das soru)dades e►nvellreejdas ; ainda hoje 
ostenta bcllesas, que todavia leni sido esqueci-
das pelos governos, a qu> m •• llrtileixo serva de. 
aliar. Se por esse Portugal se leia nr•,i.jlu•,yezes sexo. 
(rguidU e:lalldal•les gloriosos, neuhuni llesscs ol;: já viCAe a Gu!rnaraen7 ' 

de U ta de instv t►c;~io; e, ne•b ti o,, 
s.e,file os, ul.cios (lc poete-r a l,ild: ir 
a tudo isto,, 

Porque e o sol da tora (> a lrrz 
elo nrurtelo•taxaw.-dia de não evan-
(elizar• e nnoralisar, co ri u ctanvpro, 
no, (l•e ildla nialal.Cl.tO da 

c vi l isll ,;-w e do 1•t•o,g:iesso ; e co-
areta1a--Alie es pro,'!o ' ,00 ! (i0 au-

thorlsar a palai'I`a COM 0 f CeI11;p10 
no clesernl,c;liho da el.rida(!1) no 
exercício (,lia betleticencia, 1,,ar 
gude►• evangelizar e nlorl►lirt1,• 
corri pr'otieuidade, e ensinar a pro-
t.ca (lia rel.*—gião e ( til Saa inoral, 

•cOn11j•-. Lend() eO.I!1, zk llTdlli(,'(ic<›, <l. 

superstição, • o, fixnatis>nio. 
A '.' ttl,iE'1aií•l'l)Sii e!aSso-des par0-

chOS, çuja Cot •(' r';la pela n3.ilOi.' 

Parte, é apenas sut.icicute parra 
uini• betl'.i parca sustont,i çí:o,_ e¡ìU'k 

sujeita a, uni tX furada da lança 
mento dnconveuiente, desigual. e 

depeudenle do arbitrio ; e, 1a unia 
•'(_) ira de cobrança. ildn a inals 

inconveniente, pesque colloca o 
, iaar<)c110 iltl depandenc;ia dos fre- 
guezes, e, lllc faz per(lr,r o pres-
tigi_O ( 1110 0, deV0 1'OYCStI;,' e 
paullar, 

^-M  

fel-eco os brilhos do que alo Win sempre tre-
ntuAdo, zombando das vjcjasiludes pa.li(icas,, o 
onde se divisa exarada a legenda sacro-santa; 
Rem ,amo e' 1,'ah ia. 

Ucsenrola as paginas da hisloria e então 
vela-lias enfajlada cont atl i,Duba que A gran- 
gemo Erma U lido, nohrasa'. 

U ser lhesouro precioso (Tonta Et!Iiquia do 

CO f ESTAMPILHAS. 
Por um anno   4$920 
Por sais mezes   1,$300 
Por Ires, mezes  X730 

Para o Eslran ;atro a: cr"s  e o porte..' 

.t'.rn toclo o. ;mero d,e iniposto 
(Mu co.rt•'i •! i.cit.o, procura-se a dis-. 
tl,•ih3,1j1 tio ' equi,iativa. Repetidas 
leis • temor. sido protuul ada;a rio, 

i,t>ta:i`o ele üpe;'Peiçoar esta base. 
Uo I15 cOra7;-itllS coin a, 

""0 011 i' rinc`ÀA0, latd— 

(;a_r:édit(a, ai•cr-mltl e; viciosa.. 

Refordrae-se por tanto c ssa lei,• 
que a expe:-i(3llcia de i_mis poucos. 
de «, lfn1os sC t:;dn 

ínGst;i'1.e ir-ap`>rféitil, e ç te (; ira p.í11' 

. 

lp lDinc2se ; nà(A sô pelo quê 
(giz respciw. ta fordna da distt i 
ïluiÇao e Cobrançll, nuas ►11,cSIn(x 
pelo que tocli 11.0 ta•:liti.vo da•.eou 
gruas, 

Nilo (lescouho(c• ,iiios () lie, utnla 
1)Q'a. lei ele dota .í-í0 (lo clero, 
1►(;nde d.e• diversas 1nedid<ls go- 
vernalivas que cota ella neces-. 
:•ill'lillll('nt(: d.C1'!'.nl lìl'ellded', ' CO--

tno é eflua. oULI-as. O arredoli-da-. 
mento e clatisitica<<ão dias pato- 
chias. Mas é jl•i tempo de se pro-. 
poroionar aos n1inistr(> ( lo altar, 
Os llXoios t1CCeti,5arios para descia,--
penharetu coiii a dignidade pro-

Já livesle a venWra d• - v(vr egtç jardiut 
enibRUama,do cone a fragaucia d,es.(as rosas por-. 

Fascinaste-le alguEtt dia coai :t presença 
deslas cueRnhldura5 l:urv:s. do pai'a.jso de palio- 

\áo ? Pois entra nesta salta ; mas es-
cu`d'a o peilo, para não seres l`erido ll'amore,, 

lei(e da virgem, deu-lho o rr. wme de imeUs ; o, com golpes t5u p.oRmdo% que nem o balsanto 
ler gerado inerilozus athletas da ljllendura, eu- ata iou estoicisnw os poderá cicaltisar.. 
tua i)alnazoti, ilarbuzas , ele., d u-fho a re- A rjda, na hôrça d'trm pltilosQu é o mes-
no!ne de Aradusa ou cidade de lepras:. o rno qaé o sol tcnt a sua amora '. o seu meio 
haver erguido bálAda o collo atile o ardê,!• dos dia, e o tieu arraso; até que vai bui.11rar noutro; 
contlla[es, deu-lho; a ronomQ de xohriga oEu . hen!islg!vóm Nk conto aqui se I•cl),res.enlan) es-
fode cidadella. Mas para que enfa(lnnha la n,ïu ias hvz phascs da vi(ta, como estrepas qni, bri- " 
seja a narrarão do passado, vou faltai, do ( ihar:t ! nais ou niçno•s., scnundo as distancias. 
presenle. Se por entre estas plu-asos iranslasir 
um correctivo, perdoa, (luç u. tlea,anda u ^qr 
de : paria o 

k'eYels (1f)2U!' ( tO pl((il'(!1 ?d((&► 1noviVO 

Pe premio vil ; w14rs JIM) e r¡rrrrsi c•lerna, 
Que não é premio c•rl sei cwrlrr••ido 
j'M• !til! Ire fr(U do 2}M nau V~ 0, 

, 1 ès aquella dama trajando um vestida 
çÓi- do: nsar çm lernvo de bo ança, e arc vido, 
paio nat!la, que por ellc vai carpindo saudades. 
do sua patrja `? t'ojs conto o nauta, AN recosta- 
da il(pwIl{t janella., cspe!a disfarra(les COM , .• 
hrí;,1, suspiros que se, lho vein prender nos au- 
neis esrttaiiados ( laquuIlas Ir•anc•as cêr do ebano, 

A lernura, que 1111) (tia lhe v estio o co.ra(:ão, 
e que ainda hoje sp nos reve-la nos tl,elancltQ, 

Vou condcscendor 1 unta vontade, qno dor. l.icos discro,, daquc}Ias ulhírs de Andalirsa, f(Ei 
ha mutilo me manifestaste: votlfalho'-te do 5ello cynjcaminle dissipada por Elin calculo ' gE!e lim 

ten! entornado u•alma golfa a golla ura► lig1jídcv 
tilU lUl'I'UJ!\U• CUmU t•twro Ka. 1k,S oIwQU !ç,'Y 
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pria, a importante missão qu ei dos e habilitados para o nobre mister cie 
lhes estai contada, 'defensores da patria, e que conto taes são 

incluidos no orçamento do ministerio da 
j tempo de levantar a pl'i- guerra, sejam mandados recolher aos seus 

nicira classe da sociedade, do es- corpos paca servirem militarmente. 
lado ele prostração e aviltainento Somos inteiramente deste aecórdo., e 

em que tom jazido por causa da parece-nos que o governo andaria mui 
deficioncia e • irnperfeição das leis acertadamente, se quanto antes fizesse ces-
7'egu lado raS da sua dotação. sar o escandalo, que ha a este respeito. 
,E' já. tempo de elevar essa u m Pois que serviço especial é o que presta 

official n' uma estrada, como conduct0r 
classe respeitavel por tantos ti- de trabalhos, que prefira ao que póde 
tulos, ao lugar que lhe compete prestar no seu regímento ? 
elo meio cia eivilisacão llodierna, 0 oliicial deve estudar a maneira de 
o na frente do progresso social. conduzir trabalhadores ou a de conduzir 
E já tempo de que os poderes soldados? 

publicos tomein a iniciativa em 0 official deve estudar antes a scien-
cia da guerra, qu a de fazer atterros ? Cito momentoso aSstutlpto, que cia 

toíliciaes ha, que nem corldu-
não deve continuar catre ue a cloros são de trabalhos , aquelles que não 
esse afiau(lono em quo temi sitio possuindo o curso ('estudos da arma 

conservado ha bem largo período, de infantaria não conseguiriam ser cOmmts-
Seja a itgstt;,ueção e a ] rt(le- sionados pelo ministerio ('obras, publicas 

• éndeúcia, a base fun(lanienlal T ara trabalhos d'estrada, servem nntls di-
da ncoessaria. e indispensavel rectorias geraes conjoamanuensesl 

Não seria mais prOYeltoso , ao serviço 
a'ehabilitaçio desta classe, digita publico, o serviço especial da milicia, chie 
ele todo o respeito o vetleraçao, estes officiaes estivessem ros seus corpos, 

Com a devida venia transcrevemos do 
Viannense b o seguinte artigo, digno de 

toda a publicidade peto objecto de qne se 
cecupa. 

UM ABUSO HA DISCIPLINA MILITAR., 

A imprensa periodica tem levantado o 
deu brado contra o abuso de distrahir-sé 
do serviço do exercito uma grande parte 
dos officiaes, para commíssões alheias . ao 
mesmo serviço, fazendo vdr o onu's que 
pesa sobre •o pequeno numero d'aquelles 
,que na actualidade desempenham esse ser- 
viço, em quanto que os primeiros, assim 
.ausentes do tyrocinio militar, não só não 
completam a 'sua instrucção pratica, anies 
perdem pelo contrario ós conhecimentos' 
especiaes que houvessem adgiiirido. 

A imprensa tem pois prestado um bom 
.serviço ao paiz, por lembrar e advogar a 
[necessidade de que os individuos destina~ 

.de antes das campinas do Mondego é a• ora mus-
CU OSa. 

Deixemos ao futuro a confecção ('uma mu-
It)cr idealisada por llobbes  

Olha Arais além, como a naturosa so esme-
reli no tecido da niorialtia, que envolve o espi-
rito daquella dama, definido pelo seu olhar fas-
crfrador e penetrante, que diz mais na philoso-
phia elo sentimento, do que os sabios (Ia Crecia 
disseram na .eneyelopedia com as. suas mil alo-
cuções... 011ia o donaire com que traja tini vos-
lido de delicado estofo asul e branco. y'é como 

',nquelle brauggojar humildo das flol•ys que o 
l;uarnecem, traduz cone disvelo uma alegria dtl-
vidosa. Repara coruodaquelle enfeite de, vellud0 
p. aqI despedem brilhos, furtivas rosas prateadas, 
le conto toda aquella toileite nos espelha uni eco 
sereno em noite dedicada ao sorriso cias eslr•ellas! 
0 abvs►no, que Ihe tem aberto a hvdra da in-
veja, que ella tens conseguido des•aniar cora 
faze-Ia retorcer, cobria uni aianlo oliorlado em 
laça (tourada pelo cantor elos* amores da nialfa-
clacla ltet'rn0ngarda. 

Ao snpc), daquella jarra de flores luz Lama pe-
rola callida di e'roa da r•ainlia dos anjos, •é 

colijo ella soube pedir àcaudaile o seu matiz, 
o depois 0 inosclo« com a c0'l• das trevas, conto 
pro►neltendo-Ihe de a regai cone as lagrimas cia 
ausencia.... Virginia jániais chorou come tanta 
çuulrislura a auseuçia rio, seu Paulo, quando em (mira d0 monstro (ta politica, havia de grau-

colhendo mais conheeinientos teclinicos do 
que os que obtem com a escripturação re-
lativa ao expediente d'aquellas reparti-
ções 
A immensidado ele officiaes que o dito 

ministerio cominlssion0u nos pt'z(1S e me-
didas, não é tíanlbem tema 1njustic i grave 
que se fez aos poucos' que ficaram nos 
corpos ? 

Que instrucção especial o teclinicapaug-
mentam elles por saberem reduzir as me-
didas e petos antigos aos do systema ul-
terior ? 

Augmentam o gradual perdimento (tos 
conhecimentos militares anteriormenk! 
adquiridos, e perdem os hal,iios militares 
a ponto que quando de futuro voltem á 
milicia sito quasi paisanos 1 

0 que dizemos com relação a estes 
fazelnol-o extensivo a todos os mais da 
arma de cavallaria e infanteria, que ali-
dai[) dissitninados em comrnissões exclusi-
vamente civis, por todos os pontos do 

noites de prinjavei•a divagava pelas campinas , 
entregue aos doces enlevos ( Faina que a lem-
brança daquelle Ihe suggeria. 

Yé conto mais adiante se responde com sor-
riso's cascados e fingidos, aos brados do cora(,ao, 
due pede lagrinias singro , .. Olha quello olhar, 
outrora diamantino, conto hoje se rënde ao 
brando fulgurar cias lusos desta salla.A socieda-
de, que quàsi sempre obedionte aos mandos 
sandeos da indiscripeão, conidonula as pombas e 
absolve os corvos; tens-no condenlnado com toda a 
seiva da alrocidade. A alvura daquelle vestido, 
diz em poetico idioma a candura de sua alma, 
e oescarlate do enfeite, a nobresa do sentimento 

Pôde alguem traduzir a essa loilette, coro 
dizer que por aquelles olhos tristes lhe tom sahi- 
do o corarão dolido em lagrimas, o que estas 
tem buscado a sepultura eni um pelago de gél-
lo. Nos recRildilos daquelia alma lorlitrada jazera 
arcanos iºisondaveis, que convertem ante tinia 
crença leviana, os niagicos encantos desta Ciree 
eu] tt•istônho br'usulear de luz baça (furna alani-
pada lia firula dos condcninados. Marty1, co-
ração dos espinhos do Sol] tinlenlalisnlo, envergo 
nha-se de dizor aos iioniens, quo 0 alvor nas 
mullieres é a vistoria ela sua vida, e que gclles 
é apenas 11,11 episodio, Se eu tivera uni estro 
sublilníidc, copio o daquella Pliaon, que alem vés 
colar os boleeis í:linioados pela pr(!,-,cnra a[erra-

paiz, em `prejuizo do progresso, da ins-
truecão militar do exercito. 

Não basta, a nosso vêr, que se. diga, 
que estes officiaes habilitados com o, curso 
respectivo, estando em cominissões.allleias 
ás suas armas, a Lodo o le7:?oo que voltem, ap, 
exercito são babeis officiaes. 

Nós contestamos , que esses officírled 
que se habilitaram com um curso cspe-
cial, distraindo-se para comnjissões estra-
nhas to serviço militar, n;io tern oeeasiìio 
de praticar as tl►corias que estudaram ; 
esquecem-as cone grande; facilidade ; e por 
isso quando voltem novamente ao servic0 
do exercitei ainda os cremos inferiores 
aos officiaes práticos, pela falta de tyro-
cinio do dito serviço. 
E com quanto até hoje a imprensa não 

tenha tirado resultado das suas justas 
censuras, cremos não distar multo a occr,-
sião, em que o governo allenda como é mis-
ter a opinião publica syrnbolisada pelo 
jornalismo, por isso que o exni.° ministro 
da guerra já começou uma reforma cora 
relação a objecto similhante, como' era a 
permanencia de certos e deterininados offì-
ciaes dos corpos, eis coninlissìto dos Ines-

mos em Lisboa innos e anhos 1 .. .. + j, 

Esperarmos assirn ; qne s. exe.° promova 
esse melhoramento no exercito, fazendo- 
lhe reunir pelo menos, a maioria dos offi-
ciaes, que por utilidade propria estão fora 
dos corpos a qne pertencem, em prejuizo 
de Seus camaradas que estio nos corpo., 

e em prejuizo do paiz, que cré ter tini 
certo numero de officiaes habilitados tnili-
tarmente, e na ocçasiào p;-ceisa só os tichar4 
habeis para reduzir arroteis a Hogram-
mas, o,u para marcar (lias e meios dias 
do trabalho,, ou fazer unia escavação. 

L. 

DOCUMENTOS il1I'],0,1ATIC0 . 

['ROTIiSTO DO COVURNO PONT[F[CiO coN'i'itA 

A AN` EXA é,v0 D1 i;MBul1 l; D.1%.  

AO P1E]TO`TE. 

A Santa S,', queixou-se ullini iriiente cia 
inYílsão violenta feita em varias provie-
cias -dos Estados PontiGcios, posteriormente 

•gear o excellenle renome de DI'uida-lusilano 
cotei levar 'os sacrifícios desta nuilliel• ae eapito-
ilo das celebridades. 

Se os gusanos cPnnla campa m'o consentis-
sem, ia prosles oflirrecer-nto Cyrenpo a eslc hcroe 
ele planos emmalhados, csvaindu-Ihe ;assim os 
meios, de (j lie ao alijar o oraras, podosse, ilaquear 
na rocha 1'arpea a sua coroa (te lilular. 

Longe de mini levar o privilegio de jo- 
guete de ludibrio aos prologonistas (lesta Iragí-
mnedia, de que não posso avelliar a catas[ro-
plie. [Pelo contrario, o rigorismo crilico, dá co-
nto dever, phra,;es encomiacslicas a quem leni res-
pondido com o mais nobre dos euphonisnto.3 
nas palavras e nos lestos, ao Indomavel indill'e-
rentisnto (' unia alma crua e ernpedrecida. Para 
quem entre a svnrpalhia ex[roina e a indiffc-
rença profunda não lia uni lermo niedio ; ha 
tuna grande di(rcrença er►trc o esconder no fun- 
do dos abvsnios as angustias ('uni fado adver;io, 
como fez, a poetisa de .Mytilene, ou o drpo-Ias 
aos pés d'um altar comi o peito inflamiido ( Fuma 
car•(rgem evanyelica  

(las-de-nus desculpar que eu feche esto fo 

lhclini acoimado talvez de cuvcnénadn, com uni 
poriodo glacial, dizendo-le, que não póde es-
crever mais, quem [tido isto escreveu comi cus pall- 
sus arroxeados pelos grilhoens (Ia eliipmla. 

Utrtcr:o siai ILtnl►.rt,, 
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à já realisada na Romania pelo governo palavra, estabelece o monstruoso direito Baixo de Barcellinhos, sentio espantar-:,c-Ihe 
visinho, que dominado por uma ambição da usilrpação, e inocula na sociedade tini o cavallo por uni relà mpago que brilhou 
extraordinaria ele estender o seu reino por germeli de fupestas inquietações e desor- cora unia tal intensidade que não deixou - 
toda a ltalia com os despojos deis outros dens. de assombrar o condutor. Tentando rc-. 
soberanos legítimos, empreliendeo e pro- Os signaes de geral reprovação com primir o cavallo,, este saltou o. muro de 
segue ainda no preenchimento de seus pre- que os outros govornos se tetra pronun- resguardo do lado opposto lis casas, pre-
versos designtos, ignorando e despresando ciado, ácerca (Ia politica prevaricadora elo cipita1_1do-s•, com o cavalleiro de uma ai-,-
todos os direitos, como queria não reco- Piemonte, e do aspecto uzurpaç k̀or desta po- tura sufficicrlte para que ficassem. esbarra-. 
nhece obstaculo ao sen desQfifreado espi- tencia, assim em relação aos outros lista- ïlos,, se não encontrassem na queda estor-
rito de ambição. dos italianos, como aos (Ia Santa Sé, não vos qu(-lhe servissem de resguardo. 0 cor-. 

Depois de se haver apoderado das permi.tte duvidar de que elles , estariio de (tutor foi recolhido QHospedaria—l3a•itista— 
Marcas e da Umbria, e ele parte do pa- perfeito ace(')rdo sobre este nllimo protesta onde está soccorrido ; e s(,̂gundo se d̀iz não 
trimonio de Sua Santidade, pela mais lios- feito pelo governo, pontifïcio t em protecção apresenta symplomas que Bicam receai; 
til violencia, e meliante urna guerra simi- e defensa da soberiinia temporal do :Sobe- perigo imminente. 
jjiando .ís miais monstrnosas piratarias, rano Pontifice, contra o procedimento cada 
completou o governo pieniontez a niedida vez mais criminoso do usurpador, que tit.r,us.•. -- Corre o bato de gale Sua 
da sua violação da soberania pontificia, pelo progride ria sua obra audaz e horrivel da Santidade recusára o Breve para a desamor-. 
insigne abuso, já por elle posto em , pra- invasão nas provincias acirra designadas, tis, Ção (tos 1•ens das freiras! ! IgnoramciS 
tica no paiz anteriormente usurpado, de como fez nas dos terrilorios dos Estados Contudo a exactidão e o fundamento do, 

uma snpposla manifestação da vontade da Egreja de que já auteriorniente se boato. 

nacional, imaginando crear assim tini ele- appropriára. PR ISÀO. — Uma escolta Winfanleria- n.°" 
mento valioso para legitimai• a extensão L lia todo o motivo de cr@r, que os G previamente requisitada, foi em, a noite 
de territorio já usurpado, com desprezo dos governós de que se trata estejam dispostos de ,) para G assaltar, os ifamigera.los. Bar-
direitos d'oulrem. a ciar seu apoio efficar. às justas e eflf- queiros da frogueria de' S. Romilo' _da' 

clesnecessario notar aqui os artifì- caies representações de Sua Santidade, e Ucha, indiciados no crime de linmicidio de, 
cios ttliít fraudulentos copio ignobeis coma sustentar ao mesmo tempo o bona di, tini individuo que depois foi lançado ao, 
qne (í costume preparar e regular estes reilo que este governo terra de tornar o .rio. Cavado para se :stippór que rrlorrerã; 
appellos irrisorios à vontade popular, ver- rei da Sardenha, ou o seu governo, res- afTogado. Prosavam dr, destemidos, e Tllli 

dacl(•ira pressão que se pretende exaltar ponsavel por qualquer clamno resultante guerra se arriscava a prende-tos, passeando, 
como resultado de livre manifestação dos da invasão liostil, aerificada e mantidil impu liemelíte na freguezia e visinlias. (?-
dezej— do povo. 0 facto acha-se berra de- nos Estados da Santa Sé, ` exigindo dos digno delegado do procurador regia: desta' 
nionsirado ; porém não é, o modo corno invasores a sua completa restituição. Con- coYllmatca, o snr..Cavalllo• acaro}•arihotT a 
se realisa este vote) abusivo que importa fiado e em tarar firme persuasão, é (,scolta,."não obstante a tnclemenci<t da noite.` 
agora censurar ¡ou pôr em relevo. 0 que, que o cardeal abaixo assiguado, secretario Um dos réos fui prezó : o outro p(•dr,. 
alais fio •c rle tudo cura pre censurar e al- d estalo de Sua Santidad vos convicta a I C • Pva(1'rr-se. 
triniente reprovar, é a destruição de todos apresentar esta nota ao vosso governo, elo. 0 snr. delegada é digno de- elogios,, 
os principios, com a qual se tenta intro- Lm h de "Novembro 1 de- 1860. — G.. Car- pelo seu proceder n,o desempenho das im-
duzir no direito internacional moderno um deal f,Jntoncffr., portailtoi funcç(jes elo M. P. ela, tuna co-. 
elemento eminentemente revolucionario, e (T'iulc.e). . marca ti•aba111osa como esta. °` 
destructivo dos litulos sagrados dos sobe'_  • 
ranos legitimos- - RESTABELECIMN.TO DE' SAéBE. —1?amos. 

Quaesgner que sejam, neste ponto, as •! j os mais sinceros paral•clts il0 diZ«) juiz 
idéas de um governo, em estreita al- IVl LL•• de direito (IQsla commarea, pelo seu. resta 
liança com a revolução qne o auxilia, co belecimento,, 
rato seu promotor e chefe ; o principio que Tnovo:w.v E ̀RAIO. — INa quinta feira, S. exe." já assumio- o exerc;CiO das fune- 
(Ale pretende firmar terra a sua plena con- das (; para as 7 horas (Ca noite, forwou-se 'coes judiciarias, em cujo desempenho terra, 
deninação- nas leis irlililtitaveis dal justiça ; sobre esta villa uma forte trovoada aC0ir1- sempre desenvolvido ia pai' (Ia mais stricta 
nas maxinias graves dos co(iigos das na(.õ(,,s; panhada, ele itnupensa clluFa. 0 primeiro rec tidão acompanhada (I'u:na iritelligencia 
liar; razões fundanientaes da ordern civil e relampago, que fuz ilou com grande ' va- e, perspicaeia pouco Colnrntlrts, uma assa. 
social ; e finalinenty no sentimento de qual- leutia, trouxe apoz si urra irmão que deidade rara. 
quer povo bem constituido. E, fallando &ixou eui susto a inu ita ;gente. Não se ti-
com franqueza, se tam estratillo principio rihà passado ateia hora, quando Chegou l'E`oro-N cE• r use me alio engano, (cli-
alguma vez se firinasse, que soberania, aqui a noticia de chie na freguezia (' arco- zia este philosoplio), lodos as virlu(les depen-, 
por riais que ella confiasse no seu bom zcllo, Togar do Barrouco, suburbios desta dein do proprio exercio delas. P'or c canto: as-
direito, se julgaria livre do perigo de ser villa, linha cailido uni raio que produzio sim coln0 os (111(1 se não dão a exercieios cor-
ürbitrãriamente,, e de uni a outro inomen- liorrivtÁs eM,itos. poraes, são ele ordivario achavascados , 'e 
to abalada o destruída >) A que fatacs in- Os visinhos da casa aonde morava o e acatiliados nas acções do corpo ; tam 
certezas se não veriam os governos tons- Pedras, ouviram logo depois do trovão, ben) os que não dão exercício aitltelligen-. 
tallten:ente expostos, c Com cites o mundo que na casa deite se gritava — acudi- cia, se toruani iiieapa:.es d.; praticar acções. 
eivilisado, sob a influencia de principio rani, e acharam a mulher e os fill)iiiios nobres; e ii o tutu a , coragem sufficiente 
tara forni por sua natureza, erra agitaçõ>>s, ela completo estalo &_ trevas, na cosinha, para elnpr(;hei)dcr cousa alguma digrha (1e, 
perturbações, e desordens, só proprias pa- aonde estavam ao lume na Companhia de louvor, peru a força precisa sobre si tnes-
lca conduzir à confusão geral ? seu marido e pai; e a luz ( aos Visi nhos m(}s; para se abstnrerrl d:a_quélles actos que. 

Fundado erra tam graves Considerações, veio mostrar ii desventurada mulher a sita• as leis d)vltias C Ilulnanas C4nder inani. » 

é que,, o governo pontifício , se vê forçado viuvez, e aos meninos o cadaver de seu 

a protestar contra o abuso que Colltinfia pai 1 ! ORGULHO lxrr,r'Z. -- Sir Villiam Gooch,,,, 
ainda, commettido pelo governo usurpador, 0 raio calão poli chaminé : apagou o governador ele 11'illiainbur,,, passando por-
Com o auxilio elo pretendido appello ao lume e a candeia .chie os allurniava ; Cres- ultra rua coni uni seu adligo, e corres-
voto das populações, para decidir da sorte tou os meninos e a mulher ; e matou liei- pondelido à Cortt_iía que 11111 escravo üe 
du seu soberano, abuso equivalente à in- mediatamente o honiern , (} ucinlaudo a. gi'0 Ill , fez ; « já vt;jo, lllc diz o amigo. 
trodueção de um principio qne zomba de roupa a todos;. e desfazendo o chilpe0 que. que s01S assaz cortcz, pois fazeis- caso de. 
todas as (,ousas, e vai caleaudo os (tirei- 0 lloniem tini) 1 lia cabe(•a : da - CUFlithil um CSCravo :_ » « s1111 ; replicou slr _Nvil -

tos e .lprerot;ativas de t0(It.IS ilS SUbet'aliliaS 1)i1SS0U il loja, ilOn(lt iliat011 Ilillíl 1'a(;Ca• I Ililln ;» 1)ol•(ltie jilrllitis consviitirui, nWS1110 a; 
legitimamçn.te Constltur'das ¡ a,1`1 Ponta e l, Este de'S-r aÇado 11UInel11 ítndotl ¡ de dia UM 11V'1 • O., U e\CCdI'.i'^!1i(+ Cltl niancíras de-. 

tla#n.Sforina a lei, (vie assenta na fé dos lia feira, e à noite, CsWiva ilia Ftertlr(l,a-, Illild,i$. » 

tratados C di, corlvenções, internaciona) s';. de ! 1 l 
;reside ato governo dos, Estado; )riuci pio Ourao. — fio me,mo (li,) ertt.p das I e,rivla:.ril. — 1:`hoje ia. fésta (1a;Inlac`ula(la 
1 b C C ) 1 (;oticui(-ao da Virt;(;u), lia ca1pClla cia Salicla e, 
que tendi; a destruição das i)-i;1\ii)'l:is et,,r- 8 horas da noite, o corre:o que ia pari' Ito Cata (!a fiserieor(lia desta villa. . 
lkui e ill•variüvcis da egllidcìde ; c ii'unt•l Br•ig.t, depois de ter pa,sad0 a i-lw de. l:' urad91, u rev..° al)biide cio ercicuinil, 
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OUTRA.'— Amanhã , 9 do corrente , fes-
teja-se mossa Senhora da Conceição, cuja ven0 
rG•avol imagem está na capella de Nossa Senhora 
do Terço. Os devotos solemnisáo aquella festivi-
dade por todo o dia, Z' citados o, rov. Ali-
tonio Caridado, 

DoP:tiç,t, — Acha-só grave 
esposa (to snr. Alvarenga. 

Fazemos votos por um proniplo restabele-
cimento. 

mente doente a 

THEATRO. — No dotninv 2, do correnl9 le-
"ram alguns curiozos á seena em Fspozende o 
lindo drama do snr. Amorim — Glihi — anda-
ram soffrivelmonttt, e ao nosso amigo J. i1I. F. 
couberam a maior parte dos brávos e palinas 
0 snr. Card«o recitou buas lindas poe: ias. 

Foi pena que o tempo não so Prestasse aos 
dezejos que muita gome desta vilta tinha do as-
sistir á representação, 

• l;iiFeEs. •— Começam amanhã, até terça feira, 
na Collegiada desta villa, para quo o tempo 
melhore. Deus attenda as supplicaa de seus li-
lhos, pontuo- o inverno já vai causando Bas-
tantes estragszs. ' 

PERIGO M. vrne,C,— Acha-se em perlgQ ele 
vida o snr. Manoel José Porreira, antigo nego- 
ciante desta villá. 

TF,troniL. -- Tem sido eztraordinaria á gran-
de quantidade alo chuva que teia caliido, o o Ca-
lado tem crescido capiosameuto. 

A MOGRAPniA no TI'tES. — D'um artigo que 
publica um jornal irancez, coin referencia a tinia 
carta d'um viajante, apparecem traduzidos os se-
guintes dados relativos á imprensa de Londres 
a Times » : 

c $' immensa e°d'uma magnificencia nota-
Vel, sem que haja em França uma uniu de pe-
riodicos, até entre as maiores, que possa ser-
vir de termo tio compaì•ação, coino a inaleza de 
que faltamos. 

Para ser compositor do cTimes» é preéiso 
passar por, um exame do qual resulte que o ex(imi-
nando possa fazer 10 linhas de 30 letras po • ho-
ra, ou 2,210 letras. Paga-se o anilhar de letras 
a 22 soldos, podendo per eonse,,,uiiiie ganhar o 
compositor algumas vezes de 25 a 30 francos 
por (lia. •► 

0 numero dos compositores elevai-se a 124, 
30 dos quacs ,e dedicam especialmente á com-
posição d'anntincies : 42 nz,o fazem mais que 
(desfazer pasteis, n'uma habitação desci-nada ad 
iioc, e 46 compõem o exlraclo das sessões das 
camaras. Cinco ou seis tachigraphos vão tomar 
notas, vindo de quarto em quarto de flora á 

imprensa para corrigirem as suas copias, giie 
remellem imniedialamonte para a composição. 

A sala dos redactores é extensa e Leni 
!Iluminada; lia no centro uiva grande meia, 
com tudo o necessario para esrever. Ao lado 
do despacho está a sala de comer (1'aquolles se-
nhores, e o ar•chivo em que se acha ,p cepo;-- 
iorio de todos os arligos que saliirani á luz no 
o Times» desde a sua ercaçiio. 
- Cada um dos redactores leva sempro certo 
3iumero de subscritas com a diroeção do 
« Times» , de soi•to que om qualquer togar 
em que se encontre, no lhealro, nas carreiras 
de cavallos, nas revistas, póde enviar pelo 
correio o artigo que se refere á filarão ou', 
ceremonma, corai a certeza de (1110 chegará ra-i 
pidamente'atravez (c todos o.,olistacufos a. 
direcéão. 

Gasta-se no ,« Times ii 4;000 libras de 
janta por semana, 

0 papel é pesado na mesma imprensa, e' 
collado por moio d'tirna eng0nliosa inachina. 

0 periodico imprime-se todas as manhãs e 
todas as tardes; faz-se ás vezes durante o dia 
outra edição especial, quando, o reclania a iiii-
poriancia, dos aconiocimeixios., A tira,eni faz-se 
em (luas Horas, , 

A administação do « Times z, n;-w recebe as- 
signaturas ; a casa Sinith dei Strad é a encar-
regada d0 enviar o jornal para os diversos pon-
de Inglaterra, para a 1'uropa, para o mundo in-
teiro : para esse fim recebe 3:000 exoninlares, 
os da manh•! ; e delles saltem 16:000 nos 
correios das seis. 

A casa Sruith pia ao « Ti►nes`» 75;000 
francos adiantados por semana.» 

NOTICIAS; ESTRANGEIRAS. 

Caniinita a inlerrupção io,.a recepçfio docor-
reio estrangeiro, e por isso, nos litnitareu)os a 
(um resumido, extracto. 

Os despachos tolegraphicos com relação á 
Italia, são contradictorlos sobre o estado de ef-
ferv(s•,(n-ia das províncias napolitanas, alem da 
mallograda tentativa du guarnição do Gneta para 
desalojar os sitiantes, das poziçíles que occtiparaiR, 
em volta da prrei. 

U exercito sitiador compõem-se de X0:000 
homens, o cl•c •oitenta peças d'artiiharia ele sitio. 

Os jornaes de Vienna aconselham á Au .3 
a gu4 ceda o Veneto, mediante lama foilo inda-
ninisação pecuniaria, para a salvar da banca 
rota, que se coa atleta im iiiiiciite ; asseverando 
que pendem sobre isto',negociações : e nós o acre-
(litamos, porque a paz armada custa a AticIria 
siais sacritic•io.s do qin, a guerra, o (Fiz-se qre 
Victor Manoel declara francamente, que o Venelo 
fará parto cio novo imporia Italiano. 

As annexa-,óá e as Transações são hoje o 
ttiema em poli.tie.a, e não será ocioso referir, que 
apreseniando-se o arcebispo elo Salerno á frente 
('urna depufaçwo do clero da sua (lioem a 
render homenagem a "iota• Manoel, este lho 
respondera : — Fiel ás tradicções da tt.inha cata, 
nunca tive o ponsacaent(1 do hostilizara religião 
o, ( tiolica noni os seus nHliiSiros, mas siniples-
mente do engrandecer a patria commam, fazen-
do d'olla lima :iarto. Acha-ine agora em boas 
reiaçães ooni o Santo Padre, e espero (ire a ques-
tão romana possa ;resolver-se brevernéuie, seta 
lerem que çoffrer 0nr couza alguma os inleres-
sos do catlrolicismo. --, 

Dosmonie-so outra ver, a noticia que eircq-
lou — da sahida de Sua Santidade de Roma. — 

0 gavei,:o francez ordenou a constrticç:ão 
(l'um avultado numero dl navios de guerra, que 
(oncfuido augmentará consideravelmente a stia 
marinha. As relações (Vainisade (l'os.te para com 
a Jogiator•ra estreitão-se cada m mala. 

PU_BLICAÇA0 lLITTERARIA.  

Aus ï°ORKU 1 iJE Z E s 
OPUSCULO PXTR(OTW0. CO\Tit;X AS IDEAS DF 

t:NIAO DF 

PORTUG 4L A' HISP.4NIM. 
Esla cabra é a hisloria ticl (ia gloriosa revo- 

furão de 1640, a qual nos reAiluio a patria e a 
tiberda(le. As suas pa,ínas taniboia reforom coai 
a eloquoncia conviria da verda(fe, todos os pa-
cl(,cimenlos, affrontas. prejuizos, Itumilli,,icõi's, 
desgraças, e vilipendios que pestratn sobre os 
portuguozos duraiulo os 60 ar;nos quo (i" do-
iriinou a I10spanha. _ 

'Podas as classe;, todas as idades devera ler 
esta obt•a, que ensina a presar a patria, o  coai-
prehondor os feitos her'Oicos que nos conquista-
ram a indehcudenria, (1110 não (levemos deixai• 
alvobatar, porque lQlvez que efla n5o voltasse 
mais, noni para nos, nem para as gcrarres faturas. 

fende-se em I.isbo,i na 1ypographia Univer- 
sal, rua dos Calafales, 110 e 0111 todas as liti,js 
(10 livros. Preço 300 réis. 

Tamhom se, adia á - venda em casa dos cor-
rranondenles do editor, nas prineipaes terras do 
reuni. As pessoas residentes lias outras localicla-
dos, que desejarani obl0r esta obra, dever<-to re-
imeller adlai,tccrlaniarlte, a quantia de 31110 réis, 
custo do livro e cias respectivas estalppillias, ao 
editor Thoniaz Ouiuliuo Antunes, rua dos Cala-
alos, 910, Lisboa. 

1X0 ALCANILME, D1E TO-08§ 
Novas Lfficllns para todos os individuos 

que ftizem Liso de pesos, aon(10 esplicada-
rnente encoiitram a comp•iraçáo dos pesos 
itUtigos para com os do novo w teiria de. 
carnal e vice-verse. 

Vende-se em c, za 
Vallongo e Souza, rua 

k W 
de Joac(uim A,Ives. 
Direita n." 30. 

• o caa•tor•io do escrivão Al v,1 
renba correra editos de trinta 

dias a;ïi dav om cinco, de.Janeiró, 
ChaIT3c•i'do os credor es do cZlzal 

inveriiariQdo d,a fallecida Titia cisa 
Costa em afie; é irrventariante sete 
inai•ido 3lancel on•alves, viuvo, 
elo ]oral• d'A.lérn, fr•egl.aezia ele Mar•-
t,J ru , para n'agtlollc praso jure-. 
tareia ft0 iiiveratal•io os titulos, 
corllj)r'oVt••tvo.s Elos Sel.ls creditos„ 

sob pena de fixes t1fta serem ,ali 
aGtcl.çl;aos, (40) 

"EI.O eartorio (10 esc•riv5o Souza., 

correm editos ele 30 dias a elia-. 
triAr guiem se julgar notai dire ito à 
quantia ele (30WA rs. em déposi=. 
to, preço ela bolça c(e in.atlo e pi- 
iìheiro.ti no sitio do.Chapanal, limi- 
tes ela fre'_uner.ta ele F ornellos, urre 
inalada a Maria de Oliveira, N iuva, 
de Villa Sueca, em exectiÇaO que: 
Ihel encave João ele Mmt(>s'Lirna, (le; 
Fonte-boa, para chie o venha '< 1e- 
du7ir tio sohredl1(o praiso, pena - do 
se julgar livre e dewnii.)ai,rgada ak 

pilopriedQde par•lt o (irreinatante. 

LOTERIA DE LISBOA, 
1111,iil0 Gi3ANDE 

S 

1lfimuf;ados no (;()vento Citi'i] clu 
Porta), na C0ni'orrilidtade do edi- 
tni. de, 28 elo Junho de 113(10. >A 

Toem ;i venda nas _ias cíisas de Cambia, 
rua das Fla•os n., l e, 3. junto ;i Igrola dai 11i- 
sericanlia, e defronto ( Ia Companhia do VInI), 

li., 96, bilhetes inteiros, a 75000, rocios ditos, 
si ,3600, quartos, a 1800, e catitolas de 500 reis 
e 2:30, cuja oxtracção terá lonar li,) dia- l0.tlt• 
I)oz0mhro. 

Satisfazem todas o qu;ies(lticr isnoc)ninieilda3 
(ine Illes srjani fvilas (tas pruvinuias, coam lo(ia, 
a ponhlali(la(lc, vindo ac:umpanhadas do reSI)Q- 
clivo inil)orte, 

Os mesma, venderam lia ultima loteria 
os seguintes preinios eni hilheles inteiros, quar- 
tos o cautelas 


